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RESUMO 

A floricultura é um setor que está em constante crescimento no Brasil, movimentando a 

economia nacional. A produção visa ao consumo interno, mas a exportação vem ganhando 

espaço, especialmente a cultura da amarílis (Hippeastrum), que é uma das plantas ornamentais 

mais produzidas no Brasil. Existem vários estudos a respeito das malhas fotoconversoras para 

diversas culturas agrícolas, mas para as plantas ornamentais esses estudos são escassos. Devido 

a isso, objetivou-se com este estudo, a caracterização morfológica e fisiológica da produção de 

amarílis cultivadas sob malhas fotoconversoras Os tratamentos foram sobre diferentes 

condições de luminosidade: Telado vermelho, azul e preto (50% de sombreamento) e a pleno 

sol. Para isso, utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizados com 4 

tratamentos e 41 bulbos por tratamento, totalizando 164 bulbos plantados. As análises iniciais 

foram feitas a cada 15 dias aferindo o teor de clorofila foliar, o comprimento das folhas (cm) e 

o número de folhas presentes. A partir do florescimento, avaliou-se o tamanho da haste (cm), 

número e diâmetro de flores por haste o número de estames e o desenvolvimento do carpelo 

(mm). Diante disso, concluiu-se que independentemente da cor dos telados, o crescimento da 

haste e o diâmetro da flor foram favorecidos quando comparado com as plantas mantidas a sol 

pleno. Para os parâmetros crescimento foliar e teor de clorofila, o telado azul proporcionou 

melhor desempenho, já o telado vermelho estimulou a fase de floração. Dessa forma, com os 

dados obtidos a escolha do telado vermelho favorece a floração antecipada 

 

Palavras-chave: Hippeastrum, bulbosas, telados coloridos, espectro visível, floricultura. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A floricultura é um dos setores mais promissores da horticultura do Brasil. É 

considerada uma atividade bastante significativa no cenário econômico brasileiro, isso deve-se 

ao fato, principalmente, do setor apresentar um aspecto social. Comparado com as outras 

atividades agrícolas do país a geração de empregos é consideravelmente maior e mais favorável 

a utilização de terras consideradas não apropriadas as outras atividades agropecuária, além de 

contribuir para uma melhora na distribuição de renda pelo fato dessa atividade se 

desenvolverem em pequenas propriedades rurais e incluir a mão de obra familiar, 

principalmente feminina, que normalmente não são incluídas nessas atividades (CARVALHO; 

PEREIRA, 2008; CASTRO et al.,1998; FRANÇA; MAIA, 2008;  REIS et al, 2020). 

A floricultura tropical possui características que favorecem a comercialização, tais 

como: diferentes formatos e cores, beleza, exotismo, maior resistência ao transporte e boa 

durabilidade na pós-colheita. Essas características têm dado a floricultura tropical uma grande 

aceitação no mercado externo, fazendo com que a produção ganhe espaço no setor de flores 

nacional (LOGES et al., 2005). 

O Hippeastrum sp popularmente conhecidos como amarílis são espécies tropicais mais 

importantes atualmente no Brasil, considerando a exportação. Os bulbos produzidos no Brasil 

são destinados predominantemente a países como a Holanda, Estados Unidos e Canadá, apenas 

uma pequena parte da produção visa ao mercado interno (PAIVA; ALMEIDA, 2012). 

O amarílis possui grande beleza ornamental, e boa adaptação no seu cultivo no Brasil, 

devido à grande quantidade de espécies oriundas no país e na América do Sul. A maioria das 

espécies de Hippeastrum tem o centro de dispersão do gênero localizada na Bacia Amazônica, 

e é considerada endêmica dessa região (TOMBOLATO, 2004; TOMBOLATO; MATTHES, 

1998).  

Grande parte das espécies reagem de diferentes modos em relação a qualidade da 

luminosidade, e essa influência reflete no crescimento e desenvolvimento da planta, que reflete 

as condições do ambiente em que está submetida. Essas particularidades eminentes a cada 

espécie são relevantes ferramentas de estudo em condições controladas em que se almeja a 

otimização do cultivo (COSTA et al. 2010). 

Assim como a espécie vegetal e as diferentes formas de cultivo influenciam no 

crescimento e desenvolvimento da planta, o uso de telas de sombreamento com diferentes 
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colorações, por meio da qualidade da radiação, também interferem em tais parâmetros da planta 

(HIRATA, 2014). Isso acontece devido ao fato dos telados amenizarem a incidência dos raios 

solares, tanando-se possível trabalhos sobre o desenvolvimento de diversas culturas nessas 

circunstâncias (AHEMD et al., 2016). 

Devido à importância comercial da amarílis, estudos sobre as especificidades dessa 

espécie se tornam importantes. O desenvolvimento e crescimento da planta, assim como a 

resposta à qualidade da luz, são fatores que diferem entre espécies (ANTONOPOLOU et al., 

2004), justificando assim esta pesquisa.  

Diante disso, objetivou-se analisar as consequências na morfologia e fisiologia em 

plantas de amarílis causadas pelos diferentes tipos de sombreamento. 
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2 REFERÊCIAL TEÓRICO 

2.1 Floricultura e economia 

O mercado brasileiro de floricultura vem crescendo ao longo dos anos e está 

consolidando níveis mais significativos no agronegócio nacional. Na economia esse setor tem 

se destacado, e se caracteriza como uma das principais atividades que geram emprego e renda 

para micro e pequenos produtores em todo território nacional, e principalmente trazendo 

números consideráveis do trabalho feminino para o meio rural (JUNQUEIRA; PEETZ, 2013). 

Dados do Ibraflor (2019) mostram que no ano de 2018 esse setor movimentou R$ 7,9 bilhões 

no país, sendo que nesse mesmo ano, o agronegócio movimentou em torno de US$ 101,17 

bilhões, segundo dados do MAP (2018).  

Em 2008 a área cultivada com flores e plantas ornamentais no Brasil eram de 11.916 

hectares e o número de produtores era de 6.023. Já em 2013 esses números subiram para 13.468 

e 7.800, respectivamente (JUNQUEIRA; PEETZ; 2014). Atualmente, o país conta com mais 

de 8.000 produtores de flores e plantas ornamentais, ocupando uma área em torno de 15.000 

hectares, que são cultivadas com mais de 350 espécies, empregando diretamente 78.000 de 

pessoas (IBRAFLOR, 2019). 

Das cincos regiões do país, o Sudeste concentra a maior parte da área plantada com 

flores e plantas ornamentais, seguido pelo sul, nordeste, norte e centro oeste. Dentre os estados 

produtores de flores e plantas ornamentais no Brasil, São Paulo se destaca como maior produtor 

de flores e plantas em vasos (IBRAFLOR, 2019). Além disso, a maior parte dos produtores se 

encontram em cidades de médio porte, com população entre 10.000 e 50.000 habitantes (REIS 

et al, 2020). 

De acordo com uma pesquisa realizada com os produtores de flores e plantas 

ornamentais no Brasil sobre as espécies mais cultivadas, 50% da produção é composta por 

flores de corte, seguido por flores de vaso, que correspondem a 35%. Folhagens de vaso e corte 

representam 30 % da produção. Dentro das flores de corte, a mais cultivada no Brasil são a rosa, 

crisântemo e alstroeméria. (REIS et al, 2020). 

A floricultura empresarial brasileira é especialmente focada no mercado interno, no qual 

possui 96,5% dos valores de comercialização. O que faz a diminuir os efeitos negativos das 

crises econômicas e financeiras mundiais sobre a atuação dessa atividade no Brasil, como 

aconteceu em 2008, no qual o Brasil não teve sua economia tão afetada como outros países 

como Colômbia e Equador, que destinam até 95% das suas mercadorias para o comércio 
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exterior, além de focar para esse comércio, materiais vegetativos para propagação, que são 

insumos básicos que não sofreram tanto impacto quando comparados a parte de flores e 

folhagens de corte e as plantas envasadas (JUNQUEIRA; PEETZ; 2015). 

2.2 Caracterização da espécie Amarílis  

O gênero Hippeastrum pertence à família Amaryllidaceae, tem sua origem nas regiões 

tropicais e subtropicais da América do Sul e América Central, do norte da Argentina ao México 

e Caribe, possuindo, aproximadamente, 70 espécies e cerca de 600 cultivares. São plantas 

monocotiledôneas, herbáceas, com inserção das folhas alternadas.  As flores são classificadas 

como zigomorfas, se desenvolvendo aos pares quase simultaneamente. (PAIVA; ALMEIDA, 

2012). A mesma possui diferentes cores, desde do vermelho, salmão, até o branco, cobre e 

bronze, entre outras (TOMBOLATO; MATTHES, 1998).  

O bulbo do amarílis é perene, possuindo uma túnica formada por escamas externas, que 

depois secam e acabam se tornando membranosas. Também apresentam uma parte achatada na 

base que se chama prato (caule), onde se localizam as escamas, e a cada quatro escamas 

encontra-se uma gema axilar, exceto nas mais externas. Na lateral do bulbo principal são 

formados os bulbilhos que são utilizados na propagação vegetativa da espécie (PAIVA; 

ALMEIDA, 2012). Contudo, segundo Vijverberg (1981), a produção de bulbilhos é tida como 

baixa. Sendo assim, a produção da espécie é feita de forma mais rápida e eficaz através do 

método de propagação por escamas duplas.  

A multiplicação por escama dupla se dá a partir de cortes longitudinais realizados nos 

bulbos, a fim de separar as escamas em pares adjacentes unidas por uma parte do prato basal. 

Essas escamas são colocadas em vermiculita úmida e armazenada em câmeras climatizadas 

com uma temperatura de 28°C e uma umidade relativa do ar que pode variar de 85% a 90%. 

Após um período de 10 semanas, dependendo da temperatura de armazenamento, os bulbilhos 

são formados e plantados em canteiros a meia sombra e em seguida, são cultivados no campo 

por três ciclos, para que atinja o tamanho ideal para o florescimento (PAIVA; ALMEIDA, 

2012).  

A produção de amarílis no Brasil gira em torno de 17 milhões de bulbos por ano, e a 

maior parte deles são direcionados ao mercado internacional, tendo a Holanda, EUA e Canadá, 

como os principais compradores desse produto. No comércio interno, essa flor é comercializada 

envasada, e estima-se que são vendidos 500 mil vasos por ano. Os estados que mais 
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comercializam bulbos no pais são São Paulo (Holambra) e Ceará (Paraipaba). No Brasil existem 

três empresas que trabalham com a produção de Amarílis: André Boersen, Ecoflora, Terra Viva, 

tendo suas produções destinadas tanto ao mercado interno quanto ao externo, 40% e 60% 

respectivamente (TOMBOLATO, 2010). 

2.3 Telados de sombreamentos 

O cultivo de plantas em telados com níveis de sombreamento distintos, utilizando 

malhas neutras ou fotoconversoras é uma técnica bastante utilizada para modificar a quantidade 

e a qualidade de iluminação solar que irá atingir a planta. As malhas pretas de sombreamento 

são consideradas neutras, elas não alteram o espectro de luz, apenas reduzem a irradiância.  As 

malhas fotoconversoras azul e vermelha são responsáveis por modificar o quanto de luz solar 

vai incidir nas plantas e também a qualidade dessa radiação (OREN-SHAMIR et al., 2001).  

O desenvolvimento morfológico das plantas, são modificados através da intensidade e 

qualidade espectral da radiação, aumentando a eficiência fotossintética (MARTINS et al., 

2009). Com isso, as telas coloridas retratam um novo conceito agrotecnológico, no qual 

conseguem aliar a proteção física e filtragem diferencial de luz solar, para conduzirem as 

respostas fisiológicas que são reguladas pela luz solar (BRANT et al., 2009).  

De acordo com Braga et al. (2009), os comprimentos de onda em vermelho e azul são 

mais eficazes na otimização de várias respostas fisiológicas desejáveis nas plantas. A 

fotossíntese e a fotomorfogênese são dois fatores que são alterados diretamente pela intensidade 

e qualidade da radiação solar no ambiente em que as plantas são cultivadas, e podem gerar 

alteração até no fenótipo de uma mesma cultivar em ambientes diferentes (MAIA, 2015).  

Comparando-se plantas de médias e baixa exigência em luz, gérbera e orquídea 

Phalaenopsis, respectivamente,as plantas cutivadas sob o telado vermelho apresentam um 

melhor desenvolvimento vegetal quando comparados às plantas cultivadas sob  malhas azul e 

preta com 50% de sombreamento Para gérberas e orquídeas foram constatados resultados 

semelhantes no número maior de hastes comerciais por planta, assim como maior altura da 

haste, maior massa seca e massa fresca (LEITE, 2006). 

3 MATERIAL E METÓDOS 

O trabalho foi desenvolvido na Universidade Federal de Lavras, no setor de Paisagismo 

e Floricultura do Departamento de Agricultura, no município de Lavras, localizado na região 
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Sul de Minas Gerais, a 918 m de altitude, 21°14’ de latitude sul e 45°00’ de longitude oeste. O 

município possui uma precipitação anual média de 1529,7 mm e temperatura média anual 

variando entre 15,8°C no mês mais frio e 22,1°C no mês mais quente e umidade relativa do ar 

de 76,2%. (BRASIL, 1992). O clima se enquadra no tipo Cwa na classificação climática de 

Köppen e possui duas classificações mais definidas: secas com temperaturas baixas de abril a 

setembro e chuvosa com temperaturas mais altas de outubro a março (DANTAS; CARVALHO; 

FERREIRA, 2007). 

As mudas de amarílis cultivar Apple Blossom foram multiplicadas in vitro e 

posteriormente aclimatizadas, permanecendo por um ano no campo. Posteriormente, os bulbos 

foram coletados, higienizados e colocados na câmera fria a 13 °C no dia 20/02/2020, sendo esta 

a primeira florada desse material. 

O plantio dos bulbos foi realizado no dia 30/03/2020, para isso foram selecionados 

bulbos com diâmetro ente 50 mm e 60 mm, em um total de 164, sendo separados em quatro 

tratamentos: sol pleno, telado preto, telado azul e telado vermelho (50% de sombreamento). 

Foram plantados 41 bulbos por tratamento, em três canteiros cada com espaçamento de 35 cm 

entre os bulbos. Seis dias após o plantio foi realizada uma adubação com NPK, três gramas por 

planta. A área plantada foi irrigada manualmente, duas vezes por semana, e foi realizado o 

controle de plantas daninhas, quando necessário. 

As análises iniciaram nove dias após o plantio, quando as primeiras folhas começaram 

a ser vistas, e feitas de 15 em 15 dias, avaliando o comprimento foliar, a quantidade de folhas 

aparentes por planta e o teor de clorofila, que foi medida utilizando o clorofilômetro (CM-500 

Chlorophhyll Meter). A partir do surgimento da primeira haste floral, foi medido o tamanho da 

haste, e a partir da abertura da flor foram avaliados o diâmetro da flor, o número de flores por 

haste, número de estames e tamanho do carpelo.  

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado. Os dados foram 

submetidos a análise de variância – ANAVA (p < 0,05), pelo programa SISVAR (FERREIRA, 

2011), os parâmetros de morfologia floral e o tamanho da haste foram submetidos ao teste de 

média Tukey, à 5% de significância e os demais parâmetros foram submetidos ao teste de 

contraste (Sol Pleno X Telados), e quando significativo, foi aplicado o teste de Tukey, a fim de 

verificar a diferença de média entre os telados. 
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4 RESULTADOS 

O número de folhas (Figura 1) diferiu para plantas no sol pleno e os diferentes telados 

através do teste de contraste. Dessa forma, plantas cultivadas sob sol pleno apresentaram maior 

número de folhas, com uma média de dois pares de folhas por bulbo. Os tipos de telados não 

diferiram entre si.  

 

Figura 1. Avaliação do número de folhas de amarílis pelo teste de contraste, 5% de 

significância, entre as condições de Sol pleno e telados. Letras iguais não diferem entre si, 

barras representam o erro padrão. 

Já para o comprimento da folha o teste de contraste também foi significativo, 

constatando que plantas cultivadas sob sol pleno tiveram um comprimento inferior com média 

de 9,41 cm em relação as plantas que estavam nos telados com 21,98 cm de média foliar (Figura 

2). 
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Figura 2. Avaliação do comprimento foliar (cm) de amarilis pelo teste de contraste, 5% 

de significância, entre as condições de Sol pleno e telados. Letras iguais não diferem entre si, 

barras representam o erro padrão. 

Entre os telados, o azul é obtiveram plantas com maior comprimento de folha diferindo 

dos demais estatisticamente, e o telado vermelho foi o que apresentou plantas com menor 

comprimento foliar (Figura 3). 

 

Figura 3. Avaliação do comprimento foliar (cm) de amarilis pelo teste Tukey, 5% de 

significância, entre os telados preto, azul e vermelho. Letras iguais não diferem entre si, barras 

representam o erro padrão. 
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Analisando o teor de clorofila (Figura 4), e aplicando o contraste, observou-se diferença 

estatística significativa. No qual o sol pleno induziu uma menor produção de clorofila nas 

plantas comparado aos telados. 

 

Figura 4. Avaliação do teor de clorofila de amarílis pelo teste de contraste, 5% de 

significância, entre as condições de Sol pleno e telados. Letras iguais não diferem entre si, 

barras representam o erro padrão. 

O teste de Tukey à 5% de significância, para os telados foi significativo. Dessa forma 

apresentou diferença entre os telados e sol pleno. E entre os telados, o telado azul é o que obteve 

uma maior produção de clorofila nas plantas (Figura 5), corroborando os dados de comprimento 

foliar, no qual as plantas do telado azul também apresentaram melhores médias. 
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Figura 5. Avaliação do teor de clorofila de amarilis pelo teste Tukey, 5% de 

significância, entre os telados preto, azul e vermelho. Letras iguais não diferem entre si, barras 

representam o erro padrão. 

Para o parâmetro da altura da haste (Tabela 1), houve uma interação entre os diferentes 

tratamentos e o tempo de análise. As plantas do sol pleno não apresentaram uma mudança no 

crescimento nos diferentes dias de coleta. Já nos telados, a haste apresentou um comportamento 

semelhante entre estes, diferindo estatisticamente entre os tempos de análises, sendo as maiores 

médias obtidas na terceira e quarta semana. 

Tabela 1. Avaliação da altura da haste de amarílis pelo teste Tukey, 5% de significância, entre 

sol pleno e os telados preto, azul e vermelho. Letras iguais maiúsculas não diferem entre si entre 

os tratamentos e minúsculas entre avaliações. 

 Avaliações 

 Condição de cultivo  Primeira Segunda Terceira Quarta 

Sol pleno 7.00 Aa 11.50 Ba 13.62 Ca 7.5 Ba 

Telado preto 11.76 Ab 19.07 ABb 37.5 Aa 39.00 Aa 

Telado azul 16.25 Ab 21.50 Ab 29 ABab 36.50 Aa 

Telado vermelho 8.40 Ac 19.88 Abc 25.7 Bab 30.45 Aa 

cv 22,01       

Na primeira semana os tratamentos não diferiram entre si, já na segunda semana os 

telados diferiram estatisticamente do sol pleno, que apresentou plantas com menor altura da 

haste, entretanto o telado preto não diferiu estatisticamente tanto para os telados, tanto para o 

sol pleno. Na terceira semana os telados diferiram estatisticamente do sol pleno, no qual, 

novamente, apresentou plantas com altura da haste menor. Comparando entre os telados, 

plantas cultivadas sob o telado vermelho apresentam menor altura da haste, sob o telado preto 

apresentam maior altura da haste e sob o telado azul não diferem estatisticamente entre os dois. 

E por fim na quarta semana o comportamento entre as plantas no sol pleno e nos telados se 

mantem semelhante, devido a diferença estatística entre eles e entre os telados não há diferença 

estatística.  

Os parâmetros de morfologia floral foram avaliados após dois meses da implantação 

dos bulbos no campo, vale ressaltar que esta foi a primeira florada obtida após a aclimatização 
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das mudas micropropagadas. Sendo que as primeiras avaliações se iniciaram no telado 

vermelho, pelo fato de ter tido a primeira flor aparente. O número de flores por haste não diferiu 

estatisticamente entre os tratamentos. Já o diâmetro da flor, teve diferença estatística entre os 

telados e o sol pleno, o qual teve um menor diâmetro, e entre os telados não houve diferença 

estatística. O parâmetro de número de estames, não possui diferença entre os tratamentos. Já o 

tamanho dos carpelos, sob o telado preto e sob sol pleno, apresentou diferença estatística, onde 

no sol pleno apresentou um menor número de carpelos, e no telado azul e vermelho não 

diferiram estaticamente destes dois tratamentos. 

 

Figura 6. Avaliação da morfologia floral pelo teste Tukey, 5% de significância, entre sol pleno 

e os telados preto, azul e vermelho. Letras iguais não diferem entre si, barras representam o erro 

padrão.  

5 DISCUSSÃO 

 

A utilização de telas de sombreamento é uma metodologia utilizada para promover 

alterações no espectro de radiação disponível para a planta, proporcionando ajustes metabólicos 

no sistema fotossintético da mesma. Além disso, as espécies vegetais possuem diferentes 

formas de se comportarem a variações de luz no ambiente, sendo que algumas espécies tem um 

crescimento maior com uma alta intensidade de luz, e outras que preferem baixas luminosidades 

(SABINO, et. al 2016). 

Segundo o mesmo autor, em experimento com ipês, o uso de telados de sombreamento 

possibilitou diferenças estatísticas significativas no número de folhas, no qual o tratamento com 
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sol pleno e telado vermelho obteve maiores médias. Já para a amarílis, o comportamento para 

o sol pleno foi semelhante, pois foi o tratamento com maiores medias no número de flores, 

entretanto o telado vermelho, diferente do exposto para os ipês, não diferiu dos demais telados.  

Em geral, os telados influenciam os parâmetros de crescimento proporcionando maiores 

incrementos na altura da planta. Experimentos com lisianthus, onde plantas cultivadas sob o 

telados de coloração vermelha apresentaram um maior tamanho nos comprimentos das hastes 

florais (ALMEIDA, et.al 2016).  Em casos de sombreamento, ocorre uma possível transferência 

de recursos do vegetal para um rápido desenvolvimento e crescimento das folhas e hastes, 

tentando alcançar uma parte da radiação solar, sendo uma resposta do fitocromo (muitas vezes 

mediadas por hormônios) reduzindo a área foliar e ramificações, além disso, os tratamentos 

expostos diretamente ao sol, apresentam menores valores de crescimento podendo relacionar  

ao estresse  que a planta é exposta, reduzindo a taxa fotossintética e a alocação de 

fotoassimilados aos diferentes órgãos da planta (COSTA et al, 2019). No experimento com 

amarílis, o tratamento com sol pleno também obteve uma média de crescimento de haste menor, 

quando comparado aos telados, corroborando com os demais autores.   

Ao analisar a clorofila, a amarílis produziu maiores teores de clorofila quando cultivado 

no telado azul comparado aos outros tratamentos. A utilização de telados acarreta melhores 

resultados no desenvolvimento da planta, especificamente a cor azul, que promove uma 

excitação da clorofila deixando-a num estágio energético superior, e devido a este fato também 

a deixa numa condição instável, liberando parte da energia na forma de calor (SABINO et.al., 

2016). 

  A redução do teor de clorofila pode estar associada à diluição do conteúdo de clorofila 

em face à maior expansão das folhas com o aumento do sombreamento (CABANEZ et al., 

2015). Diferente do que foi observado na amarílis, o qual a maior expansão foliar também 

apresentou maior teor de clorofila, o que possivelmente, não ocorreu esta diluição e sim um 

estimulo na produção pelos cloroplastos. De acordo com Marçal e colaboradores (2014), em 

estudos com citrus constataram aumento do teor de clorofila em resposta ao sombreamento. Os 

autores ressaltam que foi relevante a análise de clorofila, pois o menor conteúdo nas folhas 

expostas ao sol pleno, está relacionado com a disposição e o número de cloroplastos. O sol 

pleno possibilita a ocorrência do estresse oxidativo, o qual a energia absorvida não é dissipada, 

degradando a clorofila. 

 Os efeitos dos telados com diferentes comprimentos de ondas do espectro visível, 

tiveram seus primeiros estudos em plantas ornamentais e, em vários experimentos, os resultados 
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expostos indicam que os telados estimularam a taxa de crescimento vegetativo e vigor. O 

desenvolvimento precoce no tratamento com telado vermelho também foi observado em plantas 

de lisianthus. O desenvolvimento precoce da produção pode estar relacionado às respostas do 

fitocromo ao aumento da incidência do vermelho extremo nas plantas, que estimula o 

desenvolvimento e a floração (ALMEIDA et al., 2016). 

A aceleração no desenvolvimento pode estar relacionada ao maior nível de energia 

disponível para a atividade fotossintética, no microambiente criado sob o telado vermelho. 

Segundo Almeida et al., (2016), o desenvolvimento da haste floral precoce demonstrado sob o 

telado vermelho, o que também ocorreu para a amarílis, representa um ganho de produtividade 

para o produtor, que deve ser considerado um benefício significativo ao se investir nessa 

tecnologia. Os resultados encontrados para a amarílis, são respostas específicas da espécie, e de 

acordo com Costa et. al., (2019), não podemos generalizar esse comportamento, visto que a 

influência da luminosidade através dos telados, sobre o crescimento e desenvolvimento, está 

associado ás especificidades de cada planta. 

6 CONCLUSÕES 

 

O cultivo do amarílis em telado azul aumentou o crescimento foliar e também o teor de 

clorofila. 

Independentemente da cor, os telados de sombreamento estimularam o crescimento da 

haste e também o diâmetro da flor. 

Em relação a produção, as plantas de amarílis cultivadas no telado vermelho, reduziram 

o tempo vegetativo, iniciando mais rápido a fase de floração. 

Diante das conclusões, os telados de sombreamento tem desempenho superior ao sol 

pleno, porém a escolha do telado vermelho favorece o florescimento antecipado. Como as 

avaliações se deram a cada 15 dias, seria necessário avaliações mais curtas para analisar a 

antecipação do florescimento do telado vermelho em relação aos demais.  
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